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ALDA REIS 



Da minha galeria de fotos 
Anozero19/Renato Ferrao



. 
Tempo de digerir as chagas  



. 
A seducao di vazio  

  



. 
O mundo ao espelho  

  



. 
A fragilidade do ser  

  



. 
Da impermanência 



. 
A realidade é uma ilusão



. 
Crossing the fear



. 
A vida é uma viagem entre lugares que não existem (Stig Dagerman)



AMÂNDIO BASTOS 



Primeira



As maçanetas



Fechados em casa





Sol e chuva



Só um cão



Janelas, que seria de nós sem elas...  





Janela aberta  



Dança no chão 



Espelho meu, espelho meu, existe alguém mais confinado que eu? 



Para ligar e desligar, ou não ligar e não desligar, ou antes pelo contrário. 



Mil palavras 



Sentia que todo o espaço não era demais 
que o silêncio das ondas era a música da felicidade 
e que ninguém iria roubar o horizonte outra vez





ANA BOTELHO 
#osmeusjardins



Numa rua sem árvores há um jardim que nos abriga



Não interessa o que foste, mas sim o que és agora. 
Abandonado, renasceste. Espontâneo, vigoroso, verde, selvagem, 

num qualquer recanto de uma cidade deserta.



Ahhhh, como eu gosto de jardins privados



Jardins de mar



Jardins com pessoas lá dentro



ANA BOTELHO 

#neblina



Extraviou-se por desfiladeiros de neblina, 
por tempos reservados ao esquecimento, por labirintos de desilusão, 

Cem Anos de Solidão, Gabriel García Márquez



To go and walk amongst the mist, evading all responsibility for unconscious 
thoughts. To go and walk amongst the mist, evading all responsibility for 

unconscious thoughts.



Love in a mist-often is love-in-a puzzle



I am the mist, the impalpable mist, 
Back of the thing you seek.



We are all in the mist!



ANA BOTELHO 

#rainningdays



raining cats and dogs



water falls from the sky in small drops



the sky raining every day one



it rains heavily



starting to rain



ANA BOTELHO 

#ascasas













ANA BOTELHO 

#RAW



ou o descontrole da recuperação da imagem final  



ou o descontrole da recuperação da imagem final  



ou o descontrole da recuperação da imagem final  



ou o descontrole da recuperação da imagem final  



ou o descontrole da recuperação da imagem final  



ANA BOTELHO 

#viagemasberlengas













ANA BOTELHO 

#aspaisagens













ANA BOTELHO 

#rio













ANA BOTELHO 

#ontheroad 



“With the coming of Dean Moriarty began the part of my life you could call 
my life on the road.” 

On the road - Jack Kerouac



“And that was the night Dean met Carlo Marx. A tremendous thing happened 
when Dean met Carlo Marx.” 

On the road - Jack Kerouac



“I promised myself to go the same way when spring really bloomed and 
opened up the land. And this was really the way that my whole road 
experience began, and the things that were to come are too fantastic not to 
tell.” 

On the road - Jack Kerouac



“Five scattered rides took me to the desired Bear Mountain Fridge, where 
Route 6 arched in from New England. It began to rain in torrents when I was 
let off there.” 

On the road - Jack Kerouac



“I was a young writer and I wanted to take off. Somewhere along the line I 
knew there’d be girls, visions, everything; somewhere along the line the 
pearl would be handed to me.” 

On the road - Jack Kerouac



ANA BOTELHO 

#amaromar 









As viagens, os museus, as saudades!



. 
Gao Xingiian “L’éveil de la conscience” 2015

Musées Royaux des Beaux-Arts de Belgique



ANA TEIXEIRA 
da luz e da sombra





























ANA TEIXEIRA 

da solistência

























ANA TERESA SANTOS 



(Poema revisto)  

Um dia os milhafres irão governar  
esta cidade, dizes tu, 
mas eu não percebo nada de política e enquanto desenrolas o cordel 
para soltares o papagaio de papel,  
o meu mais premente sonho  
é o de dormir na tua boca.  



Fomos jogar futebol 
para o campo 
de râguebi  
Lá no alto, os milhafres arbitravam.



Atiro-te palavras quando passas 
Por vezes, acerto-te 
Rio-me 
Encolhes-te e  
continuas 
pelo corredor.  

Por vezes tenho a sensação que 
já gastei um poema.



This  is the end, beautiful friend

Enquanto os vizinhos ouvem 
The Doors ao cimo 
das escadas 
para lá das  
portas 
o horizonte rosa 
incendeia o céu 
So limitless and free 
E até os fantasmas 
reféns perpétuos 
dos teatros 
acendem as luzes 
dos palcos 
vazios  

Ainda só vamos no 
início.  



Em memória de dois escritores e de um actor 

Há pessoas que 
vivem no imenso céu fazem casas de nuvens. 



Fim de tarde 
de ontem de 
hoje ou talvez 
de amanhã



A Dona Ausenda 
tem dedos 
de serpente 
Aos meus olhos 
de menina 
são como ondas 
do mar, 
cabelos para 
alisar 
Um dia peguei 
num pente 
e subi ao 
sexto andar 
mas os dedos 
da Ausenda 
apareceram de repente 
levantram-me 
no ar. 

Moral da história: 
dedos não são cabelos 
e a chuva não bate assim.



Depois de estenderes 
os lençóis no terraço 
mesmo por cima  
do terminal 
das camionetas 
e antes ainda 
do encontro furtivo 
entre a lagartixa 
e o caracol 
por baixo 
da parede branca 
ao fim da tarde, 
eis a altura ideal 
para te dizer 
sem qualquer dúvida 
ou hesitação  
da minha parte 
que já não trazemos 
os olhos na boca, 
que já não fervemos 
a pele um do outro. 

Mas isto 
tu já não ouviste, 
tinhas saído há 
dois minutos.



O céu é o limite.



ANDRÉ FEIO 



Metro de Bruxelas um mês antes da quarentena. 
Coitado, mal sabia que ia voltar a estar tão só...



Se as estátuas falassem… 
Bruxelas, Março 2020



Céu 'Magritteano' a adormecer a cidade. 
Bruxelas, Março 2020



Jogo de silhuetas. 
Grand-Place, Bruxelas.



Alice 
Viagens felizes.



Porque uma palavra não chega para definir um sentimento. 
Lisboa, 25 de Abril 2019



Porque uma palavra não chega para definir um sentimento. 
Lisboa, 25 de Abril 2019



Um ‘frame’ de uma outra vida.



Será que o tempo também é capaz de parar e refletir? 
Bruxelas, Maio 2020.



ANTÓNIO NETO 





CARLA DE OLIVEIRA 



Post-apocaliptic office



Terapia do isolamento



Aulas em casa



Self reclusion



Social distance



Insónias



Chilling in the sun



Distopian world



The sky is on fire



Frango assado!



Silence



Um novo mundo.



The sky will never be the same



Social distancing





CARLOS JÚLIO 
Contador de Dias 



Registar dia a dia a germinação de uma semente e o crescimento da planta. 
imagem: Karl Blossfeldt



Exemplo de contador incremental decrescente 
imagem: Internet



* leguminosas, Museu Nacional de História Natural e da Ciência

Contador: o Hardware

Contador: o Software*















CARLOS JÚLIO 

Nenhum de nós anda sozinho 



As minhas filhas.



Os meus pais.



A minha irmã e o meu cunhado.



Os cinco primos com a avó.



A Vanda.



O Luís.



A Tininha.



Uma família em Marte.



O Hartmut Bock.



A Andrea.



O Berto, o meu mais antigo amigo.



O Fontão, a nossa conversa em maio de 1973 num semáforo em Lisboa, a última.



O Joseph d’Óbidos. 
 

{Dragão chinês 
Olhos de tigre, corpo de serpente, patas de águia, chifres de veado, 

orelhas de boi, bigodes de carpa e etc.}  



Neto, o engenheiro construtor 
 

(capa de João Condinho) 



Neto, o engenheiro construtor 
 

(capa de João Condinho) 



Neto, o engenheiro construtor 
 

(capa de João Condinho) 



Francisco. O Grande Camarada.



A Di.



O Gica e o DrGica.



AMalta da Corda, senha/contra-senha, nenhum de nós anda sozinho, 
carapau frito/sardinha assada.



O Miranda, os sumos e a estória do Austin A90 Atlantic cabrio em restauro 
algures em Gondalães.



O Zé Alberto e a Isabel.



O meu primo Fernando e a banda Mistério.



A Mitó e o par de españolas boas de Ermesinde.



O meu tio António.



A tia Júlia e o amor proibido.



O Sr. Girão, os ralis, eu a meter duplas numa MAN de rodado duplo.



O camarada Zé Pedro Asclepius Reis. 
“ 
1. A fotografia foi submersa em água por tempo prolongado  
2. Foi sujeita a várias agressões físicas incluindo a fricção e a abrasão com 
diferentes tipos de instrumentos  
3. De modo a evitar qualquer reconhecimento humano as faces foram 
ocultadas por pingos de tinta deixados cair sobre o papel”



O camarada Jorge Martinho, duas foices para roçaduras.



O meu avô Carlos.



Salsas de salão.



Caminheiros por sendeiros brutalistas.



O Araújo, as trutas no defeso, os robalos na vazante.



As viagens lés a lés pelo interior em macadame e paralelo 
no Volkswagen AL-21-91, anos 60.



Os jantares temáticos com votação final im/parcial.



A tia Né, O Primeiro de Janeiro, das Artes & das Letras, O Coração de Julieta.



O avô Artur.



A Maria, as Marias, o açucar amarelo, a cevada, o pão de segunda.



Nestes meses de confinamento andei e não andei sozinho a fotografar 
pessoas queridas através de objectos a que estão ligadas. 
São fotografias de estúdio, por assim dizer, retratos com tripé, 54 imagens 
vagarosamente construídas a partir do que essas pessoas são hoje para 
mim. 
Não serão retratos verdadeiros, são retratos sentimentais, da minha 
família, dos meus amigos, de algumas movimentações gregárias onde estive.



CLARA MOURA 



Jorro de luz!



Estradas de luz.



Ocaso.



Jogos de luz e de sombra!



Jogos de luz e de sombra!



Jogos de luz e de sombra!



O mundo à minha espera.



CLÁUDIA SANTOS SILVA 



Nascente



Intervalo



poente.



Constança Duarte 









DrGICA 



Não tenho fotografado



Estou cá com uma raiva



Espelho meu, espelho meu…



fake news #1



fake news #2



fake news #3



fake news #4



fake news #5



Fake new



EDUARDO BASTO 



Gula



Avareza



Luxúria



Ira



Preguiça



Inveja



Soberba





Intervalo: a perplexidade das massas perante a História.



Estado (particípio passado).



Estado (da arte).



FÁTIMA FELICIANO 



céu e terra  

Quando a encontrou na face invisível do tempo, maltratada, cheia de vincos 
e pregas, acocorada num invólucro de estupidez e aberração humanoíde, 
disse: Bem que te alertei para não os deixares de rédea solta!  

Com movimentos lentos, doridos e desalentados, esta perguntou: E agora 
que faço com esta confusão toda que eles criaram?  

Sem hesitar, ele retorquiu: Deixa-os resolver, algum dia aprenderão a lição 
do respeito e cooperação.  

Juntos foram no esvoaçar do tempo incontável.  



mar e fogo  
  
A ondulada língua laranja ao de leve lambeu a espuma branqueada que se 
espairava lânguida na areia.   

Os brilhos emanados da espelhado ondulação verde entrelaçaram-se 
excitados; esvoaçando livremente foram imanados até à boca do vulcão 
celeste  
  
Numa combustão inusitada língua laranja e brilhos da espelhada ondulação 
verde roçaram os seus medos e enalteceram os seus desejos  
  

A noite descansou. 
O sonho acordou. 
O amor nos amantes exaltou.  
  



saudades  

Teci um abraço com memórias de olhares enternecidos, 
cúmplices e bem-querer 
amizade...  
Olhares que permaneceram nos corações  
como flores raras que não se extinguem.  

Adornei-o com sorrisos dos dias de alegria, esperança, ternura e comoção. 
Segredei-lhe estórias dos dias em que a música saía pelos lábios porque existíamos, 
e estar era bom. 

Chamei pássaros, libelinhas, colibris... com a delicadeza dos seus bicos estes 
pegaram-lhe esvoaçaram até ti. 

Teceste novos sorrisos, olhares, segredos, cumplicidades…



saudades  

O som penetrou intenso nos meus tímpanos, 
som desconhecido, profundo, indescritível. 

Vesti-me com o som inquietante ao meu redor, 
saí na irrequietude de o ir encontrar. 

Desci as escadas com passadas leves mantendo o ouvido atento, 
aventurei-me rua acima, apressada pela curiosidade avassaladora, 
e ouvido apurado. 

Subi a rua, 
mantinha-se igual em todo a sua magnitude, olhei 
em toda a volta naquela praça,  
... abundava sem interrupção. 

Magnetizada mergulhei naquele inusitado ... silêncio



metamorfose



metamorfose de fogo



metamorfose … mariposa



burning time



burning time



acordares



Doméstico



Doméstico



pôr do sol



urbanidade



urbanidade



urbanidade



dias secos



FERNANDO FARIA 



Tenho um ninho atrás da orelha.



Um pente para a quarentena.



Manhattan vista do Tejo.



A liberdade no distanciamento.



O distanciamento produtivo.



Proposta para desconfinamento  
Terra e Mar...mas e o Ar?  



Auto-Retrato 
allegro ma non tropo: uma Lamúria em DES, multissimo forte  

Des-cobrir des-fazer des-truir des-continuar des-laborar 
Des-mostrar des-lembrar des-conhecer des-lembrar 
Des-matar des-ladroar des-lavrar des-bravar des-andar 
Des-rendilhar des-redondilhar des-confiar  

Des-confinar a vida que rola pelos nossos braços 
Des-terrar os corpos sem brilho  

Des-Ti-Tu-ir Des-Amar



FILIPE FIDALGO 



(between) a rock and a soft spot 
video: https://www.facebook.com/filipe.fidalgo.10/videos/2822403904542934/?t=2



the very concept of ultra sensational bliss 
the very concept of ultra sensational bliss





FILIPE ROMÃO 





“Estamos sós com tudo aquilo que amamos”



“Já nos dizia Novalis”





“Um punhado de cinzas” 
técnica mista sobre papel 

42 cm x 29,7 cm 
2020



FLÁVIO ANDRADE 
Input









FLÁVIO ANDRADE 

Stage













FLÁVIO ANDRADE 

Close













FLÁVIO ANDRADE 

no tempo



no tempo I



no tempo II



no tempo III



no tempo IV



no tempo V



no tempo VI



no tempo VII



FLÁVIO ANDRADE 

Margem



margem I

Deste lado 
há coisas quase inúteis 
lá estão. 

Sinto-as em paz 
elas vivem 
no seu lugar. 

Amanhã talvez 
em outro lado 
se revejam. 

Passei ainda agora por uma 
lá estava segura 
firme à espera. 

O rio permite esta liberdade 
o lugar muda 
eu também.



margem II



margem III



margem IV



margem V



margem VI



margem VII



FLÁVIO ANDRADE 

Transmutação



Transmutação I



Transmutação II



Transmutação III



Transmutação IV



Transmutação V



Transmutação VI



Transmutação VII















FLÁVIO ANDRADE 

Before



Before I



Before II



Before III



Before IV



Before V



14:33:59



11:02:51



11:09:20



16:46:33



FLÁVIO ANDRADE 

Closed



Closed I



Closed II



Closed III





Start



FRANCISCO FEIO 



A ouvir Satie…



Isolamentos



Vista do isolamento



Vistas do isolamento



Nem dentro nem fora.



Regras do isolamento



Regresso



Os jacarandás já desconfinaram!



Homing Ship ... (a pensar no Kertész)



FREDERICO MARTINHO 



Imagens sem títulos #1:



Imagens sem títulos #2:





GONÇALO BARROS 



Foto do vídeo-performance "Demão" (2020) 
Realização | Edição: Gonçalo Barros 

Sinopse 
Num dia de tempestade...  
Através do reflexo do vidro do carro,  
a acção dos pingos da chuva com os movimentos da mão.  





"Contextura" | Maio 2020  

Composição da natureza, ligação entre as partes de um todo. 



HELDER WASTERLEIN 



A luz da noite no muro a ferver.  
Fitou (França), a 15 de Agosto de 2017. 30°. 2 da manhã.



Preparar a mesa para o amanhã. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 23 de Agosto de 2018. 18°. 21 horas.



Papel. Pedra. Poema.  
Carnières (Bélgica), a 23 de Agosto de 2018. 24°. 18 horas.  



Fazer Face. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 22 de Março de 2020. 7°. 11 horas.  

  



Sexo a trepar pelas paredes. 
Saint-Gilles (Bruxelas), a 21 de Março de 2020. 6°. 15 horas.  



A utilidade post-mortem. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 24 de Março de 2020. 12°. 15 horas.  

  



Haiku. 
La Panne (Bélgica), a 18 de Setembro de 2014. 19°. 12 horas  

  



Ce n'est que la pointe de l'iceberg. 
Bruxelas (Bélgica), a 15 de Abril de 2016. 15°. 18 horas.  

  



Língua. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 4 de Outubro de 2018. 5°. 19 horas.  

  



Mulher a fumar na cama. 
Cévennes (France), a 11 de Agosto de 2018. 25°. 12 horas.  

  



Coluna vertebral. 
Schaerbeek (Bruxelles), a 1 de Abril de 2020. 12°. 11 horas.  

  



Ordem. 
Coimbra (Portugal), a 18 de Setembro de 2018. 28°. 16 horas.  

  



Ordem. 
Carnières (Bélgica), a 23 de Agosto de 2018. 25°. 18 horas. 



Ordem. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 6 de Setembro de 2020. 19°. 17 horas. 



Duchamp. 
Carnières (Bélgica), a 23 de Agosto de 2018. 25°. 18 horas. 



Chevalier. 
Saint - Gilles (Bruxelas), a 12 de Abril de 2020. 17°. 22 horas.  



Quatro árvores falam e o muro caladinho.  
Schaerbeek (Bruxelas), a 6 de Abril de 2020. 14°. 12 horas.  



Não consigo dormir nas tuas montanhas.  
Saint-Gilles (Bruxelas), a 17 de Abril de 2020. 18°. 00 horas.  



Meditação. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 19 de Abril de 2020. 18°. 17 horas.



O fim da aventura. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 20 de Abril de 2020. 18°. 17 horas.



O Teatro da Memória. 
Parque de Tervueren (Bruxelas), a 22 de Abril de 2020. 22°. 16 horas.



A máscara. 
Parque de Tervueren (Bruxelas), a 27 de Abril de 2020. 24°. 16 horas.



O voo da pétanque. 
Schaerbeek (Bruxelas), a 4 de Maio de 2020. 16°. 16 horas.



JOÃO CONDINHO 
Desenho





a liberdade do matraquilho



Comércio local



You can leave your mask on.



Milagre Português fase 2. Kit de georeferenciação low cost.



dilemas do internacionalismo patronal



O design ao serviço da saúde pública.



E tudo se compôs.



Regresso à escola.





Volta Voltaire.



JORGE MARTINHO 
Retratos de uma vida no campo



Carregando energias.



Gastando energias farejando percursos.



…e ao início da noite 
levanta-se aquele grilar maluco e imparável 

Os uivos são...



Resiliência



…dor da terra queimada



Mostruário 
Peru, algures nos Andes, 2018  

O mesmo mundo… um outro mundo.  



O poeta sofista 
Irão, Isfahan, 2015  

O mesmo mundo… um outro mundo.  



Dilúvio 
Sry Lanka, Sigiriya, 2013  

O mesmo mundo… um outro mundo.  



Enganos 
Chile, Santiago, 2019  

O mesmo mundo… um outro mundo.  



JOSÉ CRÚZIO 
THIS INSIDE YOU KILLS





[THIS INSIDE YOU KILLS project #series1: 
a dialogue with the work of Bruna Mibielli, Halisson Silva & Tales Sabará]



[THIS INSIDE YOU KILLS project #series1: 
a dialogue with the work of Bruna Mibielli, Halisson Silva & Tales Sabará]





[... THIS INSIDE YOU KILLS Project series#3: 
a dialogue with the work of José Luís Neto 

( “Pure Emulsion”, presented at CAV-Coimbra)]



[... THIS INSIDE YOU KILLS Project series#3: 
a dialogue with the work of José Luís Neto 

( “Pure Emulsion”, presented at CAV-Coimbra)]



[... THIS INSIDE YOU KILLS Project series#3: 
a dialogue with the work of José Luís Neto 

( “Pure Emulsion”, presented at CAV-Coimbra)]



JOSÉ CRÚZIO 

Humanoids’s Project





















JOSÉ CRÚZIO 

Double Concisions

















JOSÉ CRÚZIO 

Somewhere with the Other

















JOSÉ PEDRO REIS 

























LUÍS JANUÁRIO 



A foto do Albano (1)  

Bom dia. Ontem, sem querer, abri uma zona do Messenger para mim 
praticamente desconhecida. Estavam lá, cobertas de pó, mensagens de 
pessoas que “não fazem parte” da minha lista de contactos, mas que por 
qualquer motivo me tinham escrito. E entre elas estava uma de um tal 
Albano, meu colega da primária no Colégio Alexandre Herculano, não vou 
dar pormenores porque me irrita o memorialismo. Passa-se isto num tempo 
muito antigo, antes do primeiro LP dos Beatles e com o banimento de Lady 
Chatterley ainda em vigor. 
O ensino era segregado, uma vantagem da minha educação. Crescendo sem 
conhecer as meninas, imaginei que elas eram seres fabulosos, algo entre as 
Mulherzinhas da Louise May Alcott, as corajosas animadoras dos saloons 
dos livros de cowboys, uma Sofia irritante da Condessa de Ségur, a 
maravilhosa Madame Curie que se parecia com a minha mãe ou a Claudia 
Cardinale, a primeira mulher amada. Nós estudávamos num Externato 
masculino. E ao lado, convenientemente murado, um palacete reservado às 
meninas. Tinha um jardim na entrada principal, um primeiro andar reservado 
ao internato, salas de aula nos terraços das traseiras e um ginásio num 
terreno anexo, com o espaço das meninas da primária, que eram alunas 
exemplares, e das quais eu conhecia todas as virtudes, incluindo a 
caligrafia, que nunca tentei sequer imitar e que me parecia ser um privilégio 
reservado a esses seres mantidos em recato. (à suivre)  



O sorriso do jaguar  

A estória é contada por Salman Rushdie e é mais ou menos assim: 
uma menina foi passear com um jaguar. No fim do dia o jaguar regressou 
sozinho. Mas trazia o sorriso da menina. 



O meu pai



Cidade irreal



Campos do Mondego



Imagem da Interrupção.



Série Mãe Natureza (confinando-se).





Natureza viva.



LUÍSA MENDES 



Eu e o Luís



Cidade irreal



25 de Abril, sempre!



Imagem da Interrupção.





















LUTZ BRÜCKELMANN 



Passeando o meu cão imaginário.



Apologia da desordem.



Eines Tages vergaß Sisifos, 
dass er Sisifos war. 
Da fand er sich wieder 
wie er auf dem Berg saß, 
den Stein nebenbei,  
und sorglos die schöne Aussicht genoss.  

Sísifo esqueceu um dia 
que era Sísifo.  
Deu por si ali assim, 
sentado na montanha, 
a pedra ao lado,  
e despreocupadamente o belo panorama fruiu.  

Tradução de Susana Brito  



Stehe auf und wandle! 
sprach der, der da gekommen war, 
ganz ungerufen.  
  
Und siehe: 
Wirklich 
zog der Krüppel da 
die Krücken aus dem Sand 
und humpelte für eine Weile 
außer Rand und Band  
mitten durch die Innenstadt. 
Taubselig, 
freigespottet, 
seinen Namen preisend. 

Wahrlich, nie 
haben wir ihn so die Krücken schwingen sehn. 

 
Levanta-te e anda! 
Disse ele que tinha vindo 
sem ter sido chamado. 
E vejam: 
realmente 
tirou o aleijado as muletas da areia  
e coxeou por algum tempo 
desenfreadamente 
pelo centro da cidade. 
Surdofeliz, 
troçabsolvido,  
louvando o seu nome. 
Na verdade 
nunca o vimos mexer as muletas assim.  

(Voz e edição da tradução de Luís Januário)



(Imagem com base em recorte de "Duas Bruxas" de Hans Baldung Grien)  

Liebeserklärung an eine Hexe 

Declaração de Amor a uma Bruxa



(Lisboa, Campo de Cebolas - 3 de maio, ano do coronavírus.)  

Aguardando o desconfinamento.





MARIA ANTÓNIA FERRO 



A Photo a Day, Keeps Sadness Away  



Novo Lar  



“Those were the days”



Incoerência 



Terminado? 



Mirando as plantas 



Abandono 





Farewell 



MARTIM DINIS 



“Vista traseira”, 2020. Acrílico s/ tela, 24x30 cm.



"Café do Parque", 2020. Acrílico s/ papel de algodão, 23x31cm.  



"Montanha de Noah Davis com póneis", 2020. Acrílico s/ tela, 20x20 cm.  
  



"Mindset #1", 2020. Acrílico s/ tela, 54 x 65 cm.  
  
  





MIRIAN AIRES 





Primeiro momento: Através...



Segundo momento: Através, através...de um corpo...



Terceiro momento: Corpo...que suspende...



Quarto momento: Corpo...corda geometricamente circunscrita...



Quinto momento: O corpo regressa...transcende...



Sexto Momento: Lugar Geométrico



Sétimo Momento: Luz, tempo e os afetos...o teu toque...



Oitavo Momento: Excesso, reflexo e memória...o teu olhar...



Nono momento: drapeado de luz ... o espectro de um desamor...



Décimo momento: Geometria Emocional.



Num outro momento: o Beiijo!





Textura sentimental: 
Da persistência do nascer do sol e do valor do momento...hoje, aqui, agora!



Por entre o balanço erguem-se os dias.



PATRÍCIA CRUZ ALMEIDA 

As 7 virtudes humanas



1 - Paciência



2 - Castidade



3 - Temperança



4 - Diligência



5 - Humildade



6 - Caridade



7 - Generosidade



PATRÍCIA SUCENA DE  ALMEIDA 

illusionis (da ilusão)



La danseuse 

"Repetition is not repetition, 
... The same action makes you feel something completely different by the end" 

Pina Bausch



PATRÍCIA SUCENA DE  ALMEIDA 

illusionis (da ilusão)



illusionis #1 



illusionis #2 



illusionis #3 



illusionis #4 



illusionis (da ilusão) 
Etimologia (origem da palavra ilusão). Do latim illusio.onis. 
Falta de percepção ou de entendimento que prejudica os sentidos; 
compreensão errada da mente. Confusão que faz com que alguém não 
consiga distinguir a aparência da realidade. Confusão entre aquilo que não 
existe (falso) e o que existe realmente (verdadeiro); devaneio ou sonho. 
Procedimento que visa enganar; mentira.[Psicologia] Percepção distorcida 
de um objeto.” 

dubia imago - série illusionis 
Etimologia (origem da palavra dúbio). Do latim dubius.a.um. 
“Em que pode haver muitas e distintas interpretações; ambíguo. [Por 
Extensão] Que apresenta ou contém muitas dúvidas; que não se consegue 
definir; incerto, duvidoso ou indefinido. [Por Extensão] Que não pode ser 
caracterizado; indefinível. [Figurado] Que é inconstante; que não tem 
certeza sobre; incerto ou hesitante.” 
Etimologia (origem da palavra imagem). Do latim imago.ginis. 
“Imitação, cópia.Pequena estampa que representa um assunto religioso ou 
qualquer outro. Reprodução visual de um objeto dada por um espelho, um 
instrumento de óptica. 
[Figurado] Parecença, semelhança. [Psicologia] Representação mental de um 
conceito, ideia, algo que está no âmbito do abstrato.” 



dubia imago #1 



dubia imago #2 



Repraesentatio (representação) 
Etimologia (origem da palavra representação). Do latim repraesentat(i)o,onis, 
representação, imagem, retrato. 
"Ato ou efeito de representar. Exposição, exibição. Ideia que concebemos do 
mundo ou de alguma coisa. Ato de representar, de desempenhar papéis em 
teatro: representação de uma comédia, de um drama." 

Transformatio (transformação) 
Etimologia (origem da palavra transformação). Do latim transformatio.onis. 
"alteração que modifica ou dá uma nova forma"  

Junctionis (da junção) 
Etimologia (origem da palavra junção). Do latim junctio.onis. 
“Ato ou efeito de juntar, de aproximar duas coisas de maneira que se juntem e 
permaneçam unidas; união. Local onde essas duas coisas se juntam ou 
coincidem; afluência, encontro, convergência. Encontro de dois caminhos; 
confluência: junção de duas ruas. Conjunto de pessoas que se reúne num 
mesmo local; reunião” 

Occulta (escondida) 
Etimologia (origem da palavra oculto). Do latim occultus.a.um, do latim 
occulare, "esconder". 
“Que não se conhece nem se tem conhecimento sobre; desconhecido: 
territórios ocultos. Envolto em mistério; misterioso: práticas ocultas. Que 
não se mostra nem se revela; escondido.” 

Positurae (da postura) 
(latim positura, -ae, posição, disposição, arranjo, ordem, lugar, pontuação) 

Fallaciae (da falácia) 
latim fallacia.ae 
1. Acção de enganar com má intenção. = ENGANO, LOGRO 
2. Qualidade do que é falaz ou falso. = FALSIDADE 
3. Sofisma ou engano que se faz com razões falsas ou mal deduzidas. 
"falácia", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2020, 

Percursus (percorrido) 
Etimologia (origem da palavra percurso). Do latim percursus.a.um. 
Percorrer 
“Ação ou efeito de percorrer. A distância em que se pretende percorrer ou 
que foi percorrida; caminho; Ação de movimentar; movimento: o percurso de um 
astro celeste. O caminho que se deve fazer; roteiro: saiu mais cedo para o 
percurso de costume.”



Repraesentatio #1 



Repraesentatio #2 



Repraesentatio #3 



Transformatio #1 



Transformatio #2 



Junctionis #1



Junctionis #2



Junctionis #3



Occulta 



Positurae 



Fallaciae 



Percursus #1 



Percursus #2 



Percursus #3 



universalis (universal) terra 
Etimologia (origem da palavra universal). Do latim universalis, e. 
Etimologia (origem da palavra terra). Do latim terra, ae. 
“Que se estende a tudo ou a todos; aplicado a tudo; remédio universal. Que 
provém de todos: consentimento universal. Que a todos pertence. Que tem 
aptidões para tudo, conhecimento de tudo: espírito universal. Adaptável a 
todos os aparelhos, artigos, ou circunstâncias de um mesmo âmbito: 
controle-remoto universal; teoria universal; base universal. Formado ou 
desenvolvido pela mistura de fontes distintas; variado. Praticado ou utilizado 
por um grande número de pessoas, por várias culturas e povos, pela maioria 
num lugar. Caracterizado por abranger a maioria dos interesses ou por 
abarcar uma grande área de atuação: preceitos universais de tolerância. Que 
se refere ao Universo, ao cosmos.” 

universalis (universal) stella 
Etimologia (origem da palavra universal). Do latim universalis, e. 
Etimologia (origem da palavra estrela). Do latim stella.ae. 
“Astro dotado de luz própria, observável sob a forma de um ponto luminoso. 
Qualquer corpo celeste ou astro que pode ser avistado no céu à noite.” 
“Que se estende a tudo ou a todos; aplicado a tudo; remédio universal. Que 
provém de todos: consentimento universal. Que a todos pertence. Que tem 
aptidões para tudo, conhecimento de tudo: espírito universal. Adaptável a 
todos os aparelhos, artigos, ou circunstâncias de um mesmo âmbito: 
controle-remoto universal; teoria universal; base universal. Formado ou 
desenvolvido pela mistura de fontes distintas; variado. Praticado ou utilizado 
por um grande número de pessoas, por várias culturas e povos, pela maioria 
num lugar. Caracterizado por abranger a maioria dos interesses ou por 
abarcar uma grande área de atuação: preceitos universais de tolerância. Que 
se refere ao Universo, ao cosmos.” 

Collocatio (colocação) 
Etimologia (origem da palavra colocação). Do latim collocatio.onis. 
“Ato ou efeito de colocar, pôr num lugar. Disposição organizada de; 
arrumação: colocação de um livro na prateleira. Ação de ser colocado em; 
exposição: colocação de argumentos.” 

Constructus (construído) 
Etimologia (origem da palavra construir). Do latim construo. 
Constructus, a, um. 
"Edificado, erigido, erguido, levantado, imaginado, criado, composto, 
desenhado, traçado.” 
“Reunir as diferentes partes de um edifício, de uma máquina, de um aparelho; 
dar forma a; edificar: construir uma casa. Dar existência a; fazer existir; 
compor, imaginar: construir teorias. Existir num espaço com outras 
construções: não é possível construir aqui.”



universalis #1 terra



universalis #2 stela



Collocatio #1 



Collocatio #2 



Collocatio #3 



Constructus #1 



Constructus #2 



Libertate opus est #1 
(a liberdade é necessária) 



Libertate opus est #2 
(a liberdade é necessária) 



Libertate opus est #3 
(a liberdade é necessária) 



Nidus (ninho) 
Etimologia (origem da palavra ninho). Do latim nidus.i. abrigo, esconderijo. 

serenus (sereno) 
Etimologia (origem da palavra sereno). Do latim serenus, a.um. 
Etimologia (origem da palavra terra). Do latim terra, ae. 
“Que demonstra tranquilidade, mansidão; ausência de distúrbios ou agitação; 
sossegado: mar sereno. Que age de maneira calma, sossegada; que se define 
por não possuir perturbações; tranquilo: dormia sereno. Desprovido de 
nuvenms; limpo: céu sereno.” 

Aedificatio (edificação) 
Etimologia (origem da palavra edificação). Do latim aedificatio.onis. 
“Ação, desenvolvimento ou efeito de edificar (construir). Ação de construir (a 
partir do solo) um edifício. Construção ou quaisquer obras arquitetónicas de 
grande porte; edifício, casa, prédio, etc. Ação que faz com que alguém seja 
conduzido em direção ao aperfeiçoamento moral e/ou religioso: culto de 
edificação dos fiéis. Ação de explicar ou de esclarecer (alguma coisa); ato de 
informar. Ação de criar, desenvolver ou instaurar: edificação de segurança.” 

Reconditus (oculto) 
Etimologia (origem da palavra recôndito). Do latim reconditus.a.um. 
“Que se encontra ou permanece encoberto; oculto ou retirado. Que não se 
conhece bem; que se mantém ignorado; desconhecido.” 

Manus (mão) 
Etimologia (origem da palavra mão). Do latim manus.us. 
“Parte dos membros superiores do corpo humano que vai dos punhos até à 
extremidade dos dedos. Feito por (ou com) mão de mestre. Feito com habilidade, 
com perfeição.” 

Separatio (separação) 
Etimologia (origem da palavra separação). Do latim separatio.onis. 
“Ato ou efeito de separar; partição, divisão, desunião. Aquilo que separa (muro, 
parede, cerca, etc.)” 

Pars (parte) 
Etimologia (origem da palavra parte). Do latim pars.tis. 
“Porção; qualquer parcela de um todo; porção atribuída a cada pessoa na 
divisão de algo; local; território não determinado; Responsabilidade; tarefa a 
cumprir; Cada elemento que compõe a estrutura de uma composição: parte de 
uma melodia.” 

Divisão (divisio) 
Etimologia (origem da palavra divisão). Do latim divisio.onis. 
“Ação de repartir, distribuir, partilhar; repartição, distribuição, partilha. 
Cada uma das partes distintas em que se divide um todo. Marco imaginário que 
limita algo; limite, fronteira. Espaço menor que pertence a outro maior; seção. 
Classificação seguindo determinado critério.”



Nidus (ninho) #1 



Nidus (ninho) #2 



serenus (sereno) #1 



serenus (sereno) #2 



Aedificatio (edificação) #1 



Aedificatio (edificação) #4 



Aedificatio (edificação) #5 



Aedificatio (edificação) #6 



Aedificatio (edificação) #7 



Reconditus (oculto) #1 



Reconditus (oculto) #2 



Reconditus (oculto) #3 



Manus (mão) #1 



Manus (mão) #2 



Manus (mão) #3 



Separatio (separação) #1 



Separatio (separação) #2 



Separatio (separação) #3 



Separatio (separação) #4 



Pars (parte) #1 



Pars (parte) #2 



Pars (parte) #3 



Divisão (divisio) 



PAULO PEREIRA 





































































































































PEDRO MORAIS 
Paisagens Domésticas























Pareidolia







RITA MAIA 



era uma vez…



RITA MAIA 

Memórias…



Memórias…



Memórias…



Memórias…



Memórias…



Memórias…



Memórias…



Memórias…



SÁ CABRAL 
Blue





















SÁ CABRAL 

Walking…

















SÁ CABRAL 

Spots









SOFIA LOBO 



a.noite.ser 
ser.a.noite 
noite.ser.a 
a.ser.noite 
ser.noite.a 
noite.a.ser



Família





SÓNIA HONÓRIO 



There is a hole in everyone of us!



Fake hope



Fake hope



Parked…



Moon lake



The sky as a continent in a map!



Heart



outside by the inside



Curadorias domésticas





preparing the outside inside



SUSANA GONÇALVES 
Coletânea das coisas mínimas



A palavra vírus significa veneno ou toxina. Os vírus são entidades biológicas 
que infestam todos os organismos vivos. Chama-se viroma o conjunto de 
vírus num organismo. Tal como os insetos e outros animais, também os 
humanos possuem um viroma que inclui dezenas de tipos de vírus. Os benignos 
são em maior numero.  



Houve uma altura em que o quarto do mais novo tinha colantes por todo o 
lado. Esta criatura fictícia, imóvel no vidro da janela vai para duas décadas, 
resistiu à passagem do tempo, à infância e à adolescência do miúdo, às 
limpezas de fim de estação. Deixo ficar.  
  



Silêncio.



No princípio era o verbo.



Experimentos com luz: refratar a luz, produzir arco-íris de cores 
fragrantes e luminosas e assim aclarar os dias cinzentos.



Alteração da forma mais perfeita. Comi o ovo, impossibilitei o pintainho.



Lá fora já é primavera.



A leveza.





Vai tudo ficar bem.



A hora em que nada aconteceu.



A hora em que nada aconteceu.



pele debaixo da pele, observar os dias por dentro.



Globos aéreos suavemente iluminados por detrás de grades.



deusa da felicidade com rosto triste.



Globo meditativo.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



Confinamento



As coisas.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.



As sombras.







I thought: "I'll be back!". So, here I am again 😎   





Back to normal life? 



Sombras 



Tríptico 



Tríptico 



Tríptico quadrítico 



Tríptico floral 



Tríptico 



Cor 



Tríptico 



pós-covid 



Tendência primavera-verão 2020 



TERESA VALENTE 





“Aqui de cima do telhado a lua prateava” 
Manoel de Barros



“Morre-se de tanta coisa 
Quanto a mim morro-me de ausência” 

Victor Oliveira Mateus





imaginário coletivo



Waiting room



Baco (des)enquadrado



Refúgio



Negativo | A vida do avesso



Frágil equilíbrio



Prelúdio





Luz



once upon a time…



Janela aberta



TERESA VALENTE 

The end



The end



VANDA Ecm 



“Aqui,diante de mim, eu pecador me confesso”



Dizias: partimos depois da obra feita  
(debaixo da língua, as tuas edificações sentimentais)  
Respondia em forma de chuva literária: quem nos salvará do trapo? 



Tempo. 
Só isso. 
Escuta. 
És capaz de ouvir? 
É uma fábula sobre a luz que desta vez não chega na palavra dita. Os animais 
também não falam. 
Mas a pele ainda existe. 
(“E a liberdade é uma maluca que sabe quanto vale um beijo”) 



Nem todas as torres que subi por ti foram suficientes para delas avistar o 
sentido das tuas palavras. O sabor metálico da minha língua transformou-
se num problema de expressão. Lamento. Não falo francês.  



Prisão 

No intervalo (ou espaço) que existe entre as grades, cumpro a pena que me 
cabe. Se fechar os olhos, encontro a evasão possível. Vejo o sempre azul 
que é mar no poema, ou casa branca de cal, claridade de linho em céu de 
Chagall. 

Abro os olhos e a vizinha, companheira de cela, é um sorriso de fuga em 
lençol estendido. 

(O Skip Sensitive é uma liberdade condicional).



Fuga 

Seid umschlungen, millionen 
dieser kuss der ganzen welt! 
A mão desenhava a libertação que chegava no espaço em forma de onda sinusoidal.  
A palavra em música, contrariando a hipoacusia, transportava o apelo, a subida.  
Por dentro, tudo fazia finalmente sentido: 
And she's buying a stairway to Heaven



Fechar a porta 

O dia trouxe-me Borges, coisas entre o esquecimento e a ausência 
antecipada. Juntei-lhe o fio fino da luz e contrariei as jarras, as molduras, o 
termoventilador e a máquina de roupa.  
O dia (dentro das coisas de Borges) é a matéria que flui: o perfume da 
alfazema, o rasto das estrelas num céu limpo, o som da porta que fechaste 
depois de entrares comigo em mim.  



“Diante dela as coisas podem tomar o seu princípio” - MVC 

Seja ave ou escuro, asa ou fúria, serpente ou rio. Nunca princípio nem 
qualquer representação de extremo. Negaremos o fim, a rotação, a ordem.  
Apenas uma sombra fria sobre o teu robe de chambre tomará a sua forma (e 
no ar o cheiro da maçã é maresia e sal).  





XANA ELOY 



um registo escrito numa parede, ou não! 



A minha porta - A Primavera chegou! 



“Um dia volta acontecer” 





A Alienação do Tempo 



Viagem de Inverno 



A Coroação 



Simulação 



Harmonia



O Colectivo P5 (Pescada no5) é constituído por um grupo de cidadãos, na 
maioria moradores em Coimbra, que desde 2002 se têm dedicado  
à fotografia em torno de projectos que com frequência culminam na 
realização de exposições públicas.  

Trata-se em geral de acontecimentos fugazes, com duração de um dia a uma 
semana, procurando envolver artistas de diversas áreas, pintura, 
escultura, desenho, dança, teatro, música, além da fotografia. Em cada 
projecto, presta- -se especial atenção à escolha do local, escrutinando os 
diversos espaços da cidade, mais ou menos institucionais, enquanto espaços 
de arquitectura mas sobretudo enquanto lugares de contexto para os 
temas escolhidos.  





pescada nº5


